Ata da 18ª Sessão Ordinária, do 1º Período Legislativo Ordinário, da 1º Sessão Legislativa, da 14ª Legislatura, realizada no dia dois de junho do ano de dois mil e nove, no Plenário Jurceu Sakuma, sob a presidência do Vereador Ângelo Prudêncio de Britto e secretariada pelo Vereador Manoel Duque da Costa. Às dezessete horas e trinta minutos, foi registrada a presença dos seguintes Vereadores: Alaerte Rodrigues dos Santos, Antonio Pedro da Silva, Cícero Souza da Silva, Helena Frederico Izelli, Jorge Leandro Delconte Ferreira, Osmar Pereira e Paulo Sérgio Avanço. Havendo numero legal o Sr. Presidente declarou aberta a sessão. Inicialmente o Sr. Presidente Ângelo Prudêncio de Britto convidou todos a se levantar para ouvir uma mensagem da Sagrada Escritura, que se encontra no livro de Mateus 6, 2-4 a leitura foi feita pela Senhora Ana Paula Ferreira. Logo após foi submetida à apreciação do Plenário a Ata da 16º Sessão Ordinária realizada no dia dezenove de maio do corrente ano, sendo aprovada por unanimidade. Em seguida o Sr. Presidente solicitou ao Primeiro Secretário, nobre Vereador Manoel Duque da Costa, a proceder à leitura do EXPEDIENTE, para a sessão de hoje, que constou do seguinte: 01 – Ofício n.º 076/2009 da Acamdoze reiterando convocação para 130º Assembléia Geral Ordinária que será realizada em 06 de junho a partir das 08h30, no Plenário da Câmara Municipal de Goioerê. 02 – Comunicado da Uvepar informando que a reunião de presidente de câmara no Tribunal de Contas do estado está confirmada para o dia 03 de junho às 16h00, após a abertura oficial do evento. Seguindo em anexo a programação do evento. 03 – Indicação n.º 041/2009 dos Vereadores Manoel Duque da Costa, Alaerte Rodrigues dos Santos, Antonio Pedro da Silva, Ângelo Prudêncio de Britto, Helena Frederico Izelli e Jorge Leandro Delconte Ferreira, solicitando que seja viabilizado cortinas para a sala de ballet da casa da cultura. 04 – Indicação n.º 042/2009 dos Vereadores Osmar Pereira, Helena Frederico Izelli, Jorge Leandro Delconte Ferreira e Manoel Duque da Costa, solicitando a implantação da Política Municipal de Educação Ambiental, conforme ante-projeto n.º 008/2009 em anexo. Não constando inscritos para fazer uso da palavra no pequeno expediente o Sr. Presidente segue para ordem de inscritos no grande expediente passando a palavra ao nobre Vereador Manoel Duque da Costa: Quero falar sobre a indicação que nós fizemos pedindo as cortinas na casa da cultura na sala de ballet, nesse espaço tem cortinas só que estão muito velhas e estragadas e com isso não estão protegendo as crianças do sol e isso tem atrapalhado as aulas de ballet, então estamos pedindo ao prefeito municipal que faça a troca dessas cortinas, sendo que o valor não é muito grande e não vai onerar o município e vai ajudar essas oitenta crianças que fazem aula nesse espaço, sendo que esse pedido parte das mães dessas alunas e quero agradecer aos vereadores que estão fazendo parte dessa indicação. Com relação ao anteprojeto de política municipal de educação ambiental todo projeto que vem nesse sentido é importante e se faz necessário para a criação de uma consciência ambiental em nossos jovens, então eu agradeço a Vereadora Helena Frederico Izelli e Jorge Leandro Delconte Ferreira que me deram a oportunidade de participar desse projeto. Pela ordem fez uso da palavra o nobre Vereador Jorge Leandro Delconte Ferreira: Gostaria de ressaltar a importância dessa iniciativa que defende os interesses das pessoas que fazem aula de ballet que é algo muito antigo em nosso município e é importante a gente dar condições para que essas iniciativas culturais de fortaleçam. Também quero ressaltar sobre nossa iniciativa de propor ao executivo que encaminhe a esta casa uma lei sugerindo a implantação da política municipal de educação ambiental e no nosso entendimento essa é uma oportunidade para o executivo compartilhar a responsabilidade dessa tarefa com a sociedade organizada. Nós entendemos que ao estruturar uma política com um conselho para deliberar a respeito de diretrizes para essa política você partilha o problema e a partir do momento que você dividiu o problema a responsabilidade é conjunta e o esforço para buscar solução também é conjunta, então é isso que gostaríamos de destacar em relação a essa preposição. Pela ordem fez uso da palavra o nobre Vereador Osmar Pereira: Como estamos na semana no meio ambiente e como se tem falado muito em meio ambiente e como o Jorge citou se o prefeito puder atender nosso pedido ele vai estar dividindo com toda a cidade a responsabilidade do meio ambiente, porque muitas vezes as pessoas acham que o problema é só dos outros, mas se todos participarem como a exemplo da dengue graças a Deus não ouvi falar de nenhum caso aqui em nosso cidade, mas parte de cada um e sobre o meio ambiente também não é diferente, se tem falado tanto da sacola reciclável continua se usando bastante inclusive para colocar o lixo. Se não tomarmos a iniciativa sobre o meio ambiente as crianças de hoje não vão ter muito o que comemorar porque está todo mundo vendo quantos desastres da natureza está acontecendo, no nordeste sempre teve perda da lavoura com a seca agora está se perdendo de tanta chuva na região. Antigamente na época de nossos avós eles sabiam a que época era de chuvas e as estações eram bem definidas, agora você dorme com calor e no outro dia tem que sair com blusas por causa do frio e tudo isso em consequência do meio ambiente e se não começarmos de algum lugar não sei aonde vamos parar, porque a natureza está pedindo socorro faz tempo. Pediu aparte o Vereador Manoel Duque da Costa: Esse projeto igual o Jorge falou e o Osmar também de dar a oportunidade de socializar as ações ambientais com a sociedade participando junto com o órgão público é importante porque o que a gente vê na verdade é que a degradação ambiental ela é socializada, a pessoa polui e divide sua poluição com toda a cidade, muitas vezes sem dividir o lucro do seu empreendimento, mais o que é lixo, poluição do ar, poluição sonora é socializada normalmente. A importância de socializar também as ações ambientais para que venha uma consciência ambiental e solucionar a degradação ambiental. Vereador Osmar Pereira: Essa conscientização poderia começar pelas crianças, antigamente tinha um projeto de levar para as escolas o lixo reciclável, mas acho que hoje já não existe mais, só que dando incentivo para as crianças elas também vão tomando conscientização da importância de se cuidar do meio ambiente. Pela ordem fez uso da palavra a nobre Vereadora Helena Frederico Izelli: Em relação ao anteprojeto no meu entender complementando a fala de todos, o mais importante do projeto é a educação ambiental que vem atingir uma questão que estamos enfrentando no momento porque estamos construindo um aterro sanitário e temos que ter políticas e ações da população, trabalhos de conscientização e reciclagem para não termos um grande volume de lixo no novo aterro, porque se continuarmos recolhendo todo esse volume de lixo que é recolhido hoje vai sair bem caro para o município.  De acordo com esse projeto vai estar integrando as escolas, conselhos, a sociedade em geral para essa conscientização. Um item que achei interessante nesse projeto é a conferência anual do meio ambiente aonde poderemos discutir e buscar soluções, quando fomos elaborar esse projeto ficamos em dúvidas se tem o conselho municipal do meio ambiente e depois de aprovado esse projeto teremos que criar esse conselho e na nossa comunidade temos pessoas que adorariam participar desse conselho. A questão financeira desse projeto não vai fazer com que o município esteja fora do orçamento porque o município já realiza ações nesse sentido e passará somente a se organizar junto com a sociedade. Pediu aparte o Vereador Alaerte Rodrigues dos Santos: Tive a oportunidade de participar de umas três reuniões com o Doutor Sancler que é do Ministério Público o responsável pela questão do meio ambiente no Paraná e teve um município que disse que estava desenvolvendo algumas ações e ele perguntou quais eram e disseram que tinha catadores de recicláveis, programa nas escolas e sorteavam brindes para os alunos que mais levavam materiais recicláveis e de repente o Dr. Sancler que é uma pessoa extremamente educada perguntou para o rapaz se alguém era burro para carregar lixo para cima e para baixo e crianças são escravos para carregar lixo. Isso só para se ter uma idéia de como é complicada essa questão. Achei louvável a indicação e tem algumas coisas que estão no projeto que já acontecem e gostaria de cobrar o nobre colega que comentou ontem que estaria apresentando e precisaria do apoio dos demais vereadores e hoje apresenta com somente quatro vereadores, mas tem nosso aval, apesar de que seria interessante discutir porque pode trombar com alguma coisa que já tenha. Pediu direito de resposta o Vereador Jorge Leandro: Só gostaria de lembrar Barrão que ontem o comentário que a gente fez foi que todo mundo que quisesse contribuir e inclusive que quisesse fazer a preposição junto não teria problema nenhum, mas esperei que as pessoas se manifestassem, se isso não ficou claro peço escusas. Vereador Osmar Pereira: Esse promotor barrão que fala que criança não deve carregar lixo não está correto, pois geralmente lixo reciclável é lixo leve e é uma maneira da pessoa se educar e esse promotor tinha que ver que a pior coisa que aconteceu hoje é achar que a criança não deva fazer nada, porque trabalhar é sempre bom e me lembro com orgulho da minha infância trabalhando. O Sr. Presidente solicita a leitura da ORDEM DO DIA: 01 - Projeto de Resolução 106/2009 que rejeita a Prestação de Contas Anual do Poder Executivo do Município de Peabiru, referente ao Exercício Financeiro de 2003. 02 – Projeto de Lei n.º 28/2009 que autoriza arrecadação de tributos municipais em bancos não oficiais. 03 – Projeto de Lei n.º 33/2009 que dispõe sobre a criação de cargos públicos e aumento de quantitativo numérico de vagas. 04 – Projeto de Lei n.º 34/2009 que dispõe sobre pequenas compras e serviços de pronto pagamento no âmbito da Administração Direta do Município de Peabiru. 05 – Projeto de Lei n.º 35/2009 que autoriza o Poder executivo Municipal a contratar operação de crédito com a Agência de Fomento do Paraná S.A. 06 – Projeto de Lei n.º 36/2009 que autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar operação de crédito com a Agência de Fomento do Paraná S.A. 07 – Projeto de Lei n.º 37/2009 que cria o Conselho Gestor do Telecentro Comunitário do Município de Peabiru.  O Sr. Presidente colocou em segunda discussão o Projeto de Resolução n. 106/2009. Este projeto de Resolução recebeu o parecer favorável da Comissão de Legislação e Redação e da Comissão de Administração Tributária, Financeira e Orçamentária. Ninguém fazendo uso o Sr. Presidente passou a palavra ao Primeiro Secretário Manoel Duque da Costa para que procedesse a convocação dos nobre Vereadores para votação seguindo o sorteio da sessão passada. O Sr. Secretário informou que a votação seria de forma nominal com base no inciso primeiro do art. 212 do Regimento Interno. Passando para votação convocou o Vereador Alaerte Rodrigues dos Santos: Voto SIM, Vereadora Helena Frederico Izelli: Voto NÃO, Vereador Antonio Pedro da Silva: Voto SIM, Vereador Osmar Pereira: Voto é NÃO. Vereador Ângelo Prudêncio de Britto: Voto SIM, Vereador Manoel Duque da Costa: Voto SIM, Vereador Paulo Sérgio Avanço: Voto SIM, Vereador Cícero Souza da Silva: Voto SIM, Vereador Jorge Leandro Delconte Ferreira: Voto SIM. O Sr. Presidente declara o resultado favorável pela aprovação do Projeto de Resolução n. 106/2009 por sete votos contra dois. O Sr. Presidente colocou em segunda discussão o Projeto de Lei n. 28/2009 que recebeu o parecer favorável da Comissão de Redação e Legislação e da Comissão de Administração Tributária, Financeira e Orçamentária. Vereador Jorge Leandro: Sr. Presidente gostaria de propor uma questão de ordem com base no art. 200 do regimento interno que verifiquei e não consegui encontrar obste na discussão e votação em blocos de todos os projetos de lei e poderia adotar essa votação em bloco já que só encontrei impedimento na primeira votação e na segunda não. Ninguém fazendo uso da palavra, passou-se para segunda votação, sendo aprovado por unanimidade. O Sr. Presidente colocou em segunda discussão o Projeto de Lei n. 33/2009 que recebeu o parecer favorável da Comissão de Redação e Legislação, da Comissão de Administração Tributária, Financeira e Orçamentária e da Comissão de Administração Pública. Ninguém fazendo uso da palavra, passou-se para segunda votação, sendo aprovado por unanimidade. O Sr. Presidente colocou em segunda discussão o Projeto de Lei n. 34/2009 que recebeu o parecer favorável da Comissão de Redação e Legislação e da Comissão de Administração Tributária, Financeira e Orçamentária. Ninguém fazendo uso da palavra, passou-se para segunda votação, sendo aprovado por unanimidade. O Sr. Presidente colocou em segunda discussão o Projeto de Lei n. 35/2009 que recebeu o parecer favorável da Comissão de Redação e Legislação e da Comissão de Administração Tributária, Financeira e Orçamentária. Ninguém fazendo uso da palavra, passou-se para primeira votação, sendo aprovado por unanimidade. O Sr. Presidente colocou em segunda discussão o Projeto de Lei n. 36/2009 que recebeu o parecer favorável da Comissão de Redação e Legislação e da Comissão de Administração Tributária, Financeira e Orçamentária. Ninguém fazendo uso da palavra, passou-se para segunda votação, sendo aprovado por unanimidade. O Sr. Presidente colocou em segunda discussão o Projeto de Lei n. 37/2009 que recebeu o parecer favorável da Comissão de Redação e Legislação e da Comissão de Administração Pública. Ninguém fazendo uso da palavra, passou-se para segunda votação, sendo aprovado por unanimidade. Nada mais havendo a se tratar o Sr. Presidente declarou encerrada a sessão, do qual eu, Secretário lavrei a pressente ata que assino com o Sr. Presidente.
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